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Resumo: A falta de motivação do aluno em aprender é fator relevante para uma aprendizagem 
significativa. E diante das diversas atividades que podem ser realizadas em sala de aula, é preciso 
que o professor desenvolva métodos e execute conforme a realidade da escola, com o objetivo de 
aumentar o interesse do aluno em relação ao conteúdo lecionado. Dentre as atividades que 
atendem a esse objetivo podemos citar o mapa mental. Diante disso, este estudo é motivado pela 
seguinte questão norteadora: de que forma os mapas mentais contribuem no ensino de química 
geral II? Para responder ao problema dessa pesquisa, optou-se por uma pesquisa de caráter 
bibliográfica destacando as publicações já realizados do período de 2013 a 2023, 
apresentando relação com a temática em torno do ensino de química com objetivos de discutir 
sobre as contribuições do uso de mapas no ensino de química geral II, e elaborar mapas 
relacionado à disciplina. A fonte utilizada para encontrar materiais de pesquisa foi a base de dados 
do Google Acadêmico e outras bases de dados mais amplas. Logo, esse estudo permitiu evidenciar 
as principais contribuições que o mapa mental oferece ao aluno, tornando o ensino cada vez mais 
flexível e possibilitando a inovação nas práticas pedagógicas. 
Palavras-chave: Motivação, aprendizagem significativa, mapa mental, inovação. 

Abstract: Lack of student motivation to learn is a significant factor in meaningful learning. Given 
the various activities that can be carried out in the classroom, it is necessary for teachers to develop 
and implement methods that suit the school's reality, aiming to increase students' interest in the 
taught content. Among the activities that meet this objective, we can mention mind maps. In view 
of this, this study is motivated by the following guiding question: how do mind maps contribute to 
the teaching of general chemistry II? To answer this research question, a bibliographic research 
was chosen, highlighting the publications already carried out from 2013 to 2023, presenting a 
relationship with the theme around the teaching of chemistry with the objective of discussing the 
contributions of using maps in the teaching of general chemistry II, and elaborating maps related 
to the discipline. A source used to find research materials was the Google Scholar database and 
other broader databases. Therefore, this study allowed us to highlight the main contributions that 
the mind map offers to the student, making teaching increasingly flexible and enabling innovation 
in pedagogical practices. 
Keywords: Motivation, meaningful learning, mind mapping, innovation. 
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1. Introdução 
Uma das principais dificuldades que o professor enfrenta no processo de ensino é 

despertar a construção de um determinado assunto através do processo interativo entre o 

conhecimento prévio do aprendiz com o novo conteúdo que lhe é apresentado (subsunçor). Essa 

dificuldade impede que os significados fiquem mais ricos, e as novas aprendizagens se tornam 

cada vez mais claras (MOREIRA, 2012), pois, a construção de tais significados ocorre de forma 

progressiva, sendo compartilhados entre o docente e o estudante (CRUZ et al., 2020). Ou seja, 

quando não há essa interação, não há aprendizagem significativa. Porém, é necessário que o 

docente relacione o novo significado com o que o aprendiz já sabe para que haja a construção 

do conhecimento.  

Nesse contexto, os professores precisam tornar a prática pedagógica do ensino de 

química geral mais atrativo, promovendo uma aprendizagem significativa (GUERHART DOS 

SANTOS; PAULETTI, 2022; PAVNOSKI et al., 2023), por meio de ferramentas didáticas cujo 

objetivo seja fazer com que o novo significado se torne mais interessante. No entanto, a 

implementação de atividades que vão além do uso restrito da lousa e dos livros didáticos, pode 

ser desafiadora. Pois, é necessário escolher atividades que alcancem seus objetivos e estejam 

alinhadas à realidade da escola (SANTO JR. et al., 2016).                                                                                   

Sob esse viés e de acordo com a pesquisa realizada nesse estudo, o mapa mental é uma 

forma diferente de apresentar conteúdos (GOMES et al., 2022) e pode ser bastante utilizado 

pelos professores de várias maneiras, seja como aula introdutória, em avaliação ou resumo, 

pois, primeiramente, o mapa mental tem uma informação central que pode ser escrita ou 

representada por uma imagem. A partir disso, são criadas ramificações para outras informações 

relacionadas à primeira informação central (GOMES et al., 2022), e assim organizar as 

informações produzindo uma Aprendizagem Significativa (AS).  

Sabe-se ainda que a Teoria de Aprendizagem Significativa (AS), de acordo com Ausubel, 

a estrutura cognitiva é um conjunto hierárquico de subsunçores dinamicamente 

interrelacionados. Um dos principais processos organizadores dessa hierarquia é a reconciliação 

integradora (MOREIRA, 2012), ou seja, esse tipo de processo reorganiza os conhecimentos 

prévios do aprendiz com o novo (BERNARDO, 2023). Dessa forma, o mapa mental além de ser 

um recurso pedagógico, surge como um organizador prévio que promove a aprendizagem 

significativa (BERNARDO, 2023); já que pode ser considerado como um material potencialmente 

significativo (MOREIRA, 2012) e conduz o estudante a construir os novos significados. 

Considerando o uso do mapa mental como ferramenta para superar a dificuldade 

mencionada, esta pesquisa tem como objetivos discutir as contribuições do uso de mapas 

mentais no ensino de química geral II e contribuir para a aprendizagem dos alunos dessa 

disciplina por meio de mapas elaborados com base em assuntos específicos, utilizando a 

abordagem qualitativa com a devida análise dos dados coletados. 
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2. Referencial teórico 

A química é uma ciência de linguagem própria e abstrata. Como consequência, muitos 

são os que possuem desinteresse pelo conteúdo. Dessa forma, é necessária uma abordagem 

mais hodierna em como abordar tal assunto, pois é importante destacar a relevância deste 

campo de estudo para a vida prática dos estudantes (SILVA et al., 2022; SILVEIRA et al., 2022). 

Diante disso, torna-se desafiador para os docentes de química encontrar estratégias eficazes 

para promover o interesse dos alunos pelo conteúdo. Logo, o uso de recursos para compreender 

a estruturação e aplicação dos fenômenos e adaptar o ensino à realidade dos discentes se torna 

crucial para promover a aprendizagem (ALMEIDA et al., 2021). 

Vale salientar que a química geral serve como um embasamento para as outras 

disciplinas (YONEDA; HUGUENIN, 2021), pois aborda diversos conceitos que antecedem outras 

aprendizagens. Portanto, é notório que, nos últimos anos, alguns temas específicos da química 

em geral têm sido bastante frequentes nas avaliações do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), especialmente nas áreas das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Ressalta-se que 

o ENEM é o principal processo de avaliação utilizado pelo Ministério da Educação (MEC) em 

parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP (ROMÃO et 

al., 2021), sendo o meio primordial de acesso ao ensino superior público.  

Devido a isso, é fundamental que os professores procurem compreender a relação entre 

o conteúdo a ser ensinado e o que os alunos estão aprendendo (MARTIN, 2020). Isso significa 

que os professores devem direcionar os conteúdos de química para as Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias (GAMA et al., 2021). Dessa forma, os mapas mentais, além de estarem sendo 

utilizados em estudos, servem também como utilização de método na produção do 

conhecimento, sendo um meio para tal objetivo. 

Diante disso, o mapa mental, que é uma das formas de transmitir os conhecimentos 

através de imagens (GALANTE, 2013), com ramificações de assuntos partindo de um ponto 

central em direção a outras partes mais específicas (SILVA e MACEDO, 2015), também é uma 

ferramenta utilizada para revisão de conteúdo por meio de esquema lógico e palavras 

conceituadas de forma sistematizada que reativam o aprendizado (SANTOS et al., 2020; 

SIMPLICIO et al., 2020). 

É um formato que tenta mapear, simular e se aproximar do processo cognitivo humano 

e das inter-relações e conexões no cérebro, podendo trabalhar com imagens, símbolos e ideias 

relacionadas ao conceito, favorecendo a criatividade e a organização de informações de forma 

não linear, desenvolvendo resumos de ideias de leitura e estudos, e podendo ser feitos 

manualmente ou com uso tecnológico (LIMA e MANINI, 2016), além de ser uma metodologia 

flexível que permite muitas maneiras de realização (CHUN-RUI, 2020). Logo, pode ser usado para 

organizar informações importantes sobre um conteúdo de forma simples e fácil, e assim, em 

forma de material complementar, auxilia e estimula os alunos aos estudos (COSTA et al., 2022). 
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De acordo com alguns estudiosos, existem algumas contribuições dos mapas mentais no 

ensino. Segundo o estudo de Silva et al. (2021), o estilo de aprendizagem dos alunos, em 

segundo lugar, foi o visual. E 40% consideraram o grau de dificuldade na disciplina de química 

geral como moderado e difícil. Além disso, foi obtida uma resposta de um aluno que disse que 

entendeu melhor outras partes da química depois de obter um pouco mais de conhecimento da 

química geral, sendo notória a importância de uma boa aprendizagem na base da química, que 

é essa disciplina. 

Ademais, nesse estudo, foi solicitado ao discente marcar o que pode ser feito para tornar 

as aulas de química mais compreensíveis, o que resultou em alguns itens, como: slides nas 

explicações, experimentos, mapas mentais, vídeos, dentre outros. E as opções mais marcadas 

foram os mapas mentais (100%), seguidos de experimentos (80%) e vídeos (60%), 

demonstrando mais uma vez a importância do uso do mapa mental no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Uma outra contribuição dos mapas mentais no ensino revela argumentos de alunos que 

afirmam que esse formato possibilitou a organização do conteúdo e desenvolveu um hábito de 

leitura mais comprometida com o assunto. Dessa forma, foi constatado que o uso de mapas 

mentais é uma ferramenta potencializadora na aprendizagem dos estudantes e pode, sim, ser 

utilizado como um recurso didático até mesmo na introdução de um conteúdo temático 

(SANTOS et al., 2020) para que possa influenciar no processo ensino e aprendizagem. 

Com isso, os mapas mentais também contribuem na aprendizagem significativa. Essa 

teoria originou-se por meio do Ausubel a partir da concepção de como o conhecimento é 

adquirido à medida que o ser humano se situa no mundo (MASINI, 2011). Essa aprendizagem 

obedece à interação entre o novo conhecimento com os adquiridos anteriormente, 

reformulados de forma não arbitrária, ou seja, de acordo com a sua linguagem (AUSUBEL, 2003). 

Logo, a aquisição de novos conhecimentos ocorre também pelo encontro entre um 

material significativo com os conhecimentos existentes na estrutura cognitiva do estudante 

(SARAIVA et al., 2017), pois, para que a aprendizagem significativa exista, é necessário organizar 

o novo conhecimento com o prévio por meio de uma reconciliação integrativa (MOREIRA, 2012). 

E um meio para isso são os mapas mentais, que além de permitirem a exteriorização dos 

pensamentos da mente, ajudam o aprendiz a relacionar conceitos de um determinado assunto 

e, assim, a organizar as informações (SANTOS et al., 2022). Em concordância com isso, Santos 

(2021), em seu estudo, relata que 63,10% de 149 alunos preferem obter novas informações 

através de figuras, diagramas, gráficos ou mapas mentais, destacando o uso do mapa mental 

como organizador das informações em evidência. Além disso, os mapas podem auxiliar na 

fixação de conceitos e até aprofundar a compreensão, pelo fato de apresentarem os aspectos 

de maneira integrada. 
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3. Metodologia 
Este estudo é motivado pela seguinte questão norteadora: de que forma os mapas 

mentais contribuem no ensino de química geral II? Para responder ao problema dessa pesquisa, 

optou-se por uma pesquisa de caráter bibliográfica, destacando as publicações já realizadas do 

período de 2013 a 2023, cujo resumo apresentasse relação com a temática em torno de mapas 

mentais no ensino de química. 

Dessa forma, a pauta é discutida de forma a facilitar a compreensão sobre essa temática, 

utilizando uma abordagem qualitativa, na qual se tem como objetivos desta pesquisa a discussão 

sobre a forma de como os mapas mentais podem auxiliar na compreensão dos conteúdos de 

Química Geral II pelos estudantes e ainda elaborar mapas mentais específicos, como forma de 

contribuir para a área de estudo desta pesquisa. 

As fontes que apoiam esse trabalho foram selecionadas com base em trabalhos científicos 

realizados na área de ensino, química geral e mapas mentais, todos buscados no Google 

Acadêmico. Entretanto, dada a necessidade de uma pesquisa mais sistemática e diversificada, 

de forma a haver uma seleção mais criteriosa dos artigos revisados e fornecer uma maior 

confiabilidade da revisão bibliográfica realizada, a metodologia foi otimizada pela incorporação 

de outras bases de dados mais amplas, como Scopus, Web of Science e SciELO. 

Os descritores que caracterizaram o objeto de pesquisa em foco foram “mapa mental no 

ensino de química geral”, “contribuição de mapa mental no ensino de química geral” e “química 

geral”, termos aos quais limitaram os resultados da literatura. E assim, os dados desconhecidos 

sobre os processos educacionais no ensino de química geral foram obtidos através de um 

processo de análise qualitativa de investigação realizado neste trabalho. 

Critérios complementares de inclusão mais rigorosos foram aplicados nos próprios artigos 

dessa análise, considerando a relevância para o tema, com foco específico no ensino de Química 

Geral, abrangendo tanto a educação básica quanto o ensino superior, e a presença de discussões 

sobre as contribuições dos mapas mentais no que diz respeito a tornar a aprendizagem mais 

relevante dado ao uso de mapas mentais. 

A princípio, cerca de 150 trabalhos foram encontrados, mas, após a revisão dos resumos, 

cerca de 50 foram necessários para a análise mais detalhada, dada sua pertinência ao tema 

principal. O objetivo principal da análise desses artigos foi descobrir como os mapas mentais 

ajudaram a ensinar Química Geral II bem como desenvolver mapas mentais específicos. 

Essa seleção cuidadosa proporcionou uma análise mais profunda e crítica sobre as 

contribuições dos mapas mentais no ensino de Química Geral II. Os mapas mentais específicos 

foram criados usando ferramentas como Canva e PowerPoint com o objetivo de fornecer 

recursos didáticos adicionais aos alunos do ensino médio e superior. 
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Os mapas mentais foram usados para ilustrar as práticas pedagógicas discutidas e como 

as descobertas teóricas podem ser aplicadas no ensino de Química Geral II. Foram criados para 

ajudar os estudantes a organizar e absorver os conceitos essenciais da Química Geral II, tendo 

como base as questões mais importantes discutidas nos artigos escolhidos e como forma de 

contribuir também no ensino.  A plataforma escolhida para a elaboração de três mapas (Figura 

2, 3 e 4) foi o site Canva, por ter uma ampla diversidade de recursos visuais, e o outro (Figura 1) 

foi pelo PowerPoint, por apresentar também alguns recursos que auxiliam na elaboração.  

 

4. Resultados e discussões 

Diante dessa pesquisa, constata-se que a construção de contextos na educação para o 

século XXI deve abranger ambientes que possibilitem e estimulem a criatividade e a inovação 

(FÜHR; HAUBENTHAL, 2018). Isso deve ser aplicado no ensino de Química Geral II, pois essa 

disciplina precisa ter um ensino de qualidade para que fique bem fundamentada no cognitivo 

do aluno, e, assim, ele possa avançar nos conhecimentos das demais matérias de química sem 

lacunas no aprendizado. 

Autores como Moreira (2012) e Ausubel (2003) também alegam que o uso de mapas 

mentais na abordagem do ensino de Química Geral II é um fator preponderante ao 

favorecimento da aprendizagem, corroborando com os estudos deste trabalho. A maior 

finalidade dos mapas mentais é a capacidade de compilar e interligar o aprendizado de novos 

conceitos aos já existentes, o que facilita a compreensão do aprendizado em ciências como a 

química, que envolve muitos conceitos abstratos. 

 A utilização de mapas mentais é essencial à gestão do desenvolvimento de aprendizagem 

significativo do aluno em relação à qualidade do ensino, insere-se às aulas numa abordagem em 

que pode ser utilizada por uma aula apenas, capítulo de estudo ou durante o percurso da 

disciplina, viabiliza o desenvolvimento da absorção de conteúdos conceituais da facilidade do 

manuseio e absorção de informação que essa técnica proporciona (MOREIRA, 1980; ALMEIDA 

et al. 2017). E a partir disso estimular a construção de novos conhecimentos, auxiliando na 

integração das informações e atribuindo significado ao que está sendo estudado (NOVAK, 1981).  

Além disso, pode ser utilizada também como uma atividade, onde o professor propõe ao 

aprendiz elaborar um mapa mental sobre o conteúdo lecionado na aula, tornando-o autônomo 

na organização de seus novos conhecimentos e executando a criatividade. Além de ser utilizado 

em forma de resumo para o estudante relembrar os pontos estudados.    

Logo, diante desses resultados que mostram o mapa mental como uma importante 

ferramenta de estudos na química geral II, foi executado o outro objetivo dessa pesquisa, que 

foi de contribuir para o ensino dessa disciplina por meio de mapas mentais elaborados.  Em cada 

mapa procurou-se apontar assuntos importantes pertinentes a cada tema, tendo como base as 

principais temáticas discutidas nos artigos selecionados e de forma a tornar o conteúdo de 

Química Geral II mais acessível, organizado e envolvente para os alunos, tanto de nível médio 

como para superior, com uma linguagem fácil para melhor compreensão e promover uma 

aprendizagem mais significativa e eficaz.   
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Na Figura 1, o mapa mental sobre eletroquímica organiza informações sobre pilhas, 

reações de oxirredução e tipos de eletrólise, com seus respectivos conceitos, os quais são 

lecionados na matéria de eletroquímica. Facilitando a compreensão de um tema complexo 

através de uma estrutura visual clara. 

Figura 1 – Eletroquímica. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

Na Figura 2, a seguir, diante da dificuldade imposta pelo excesso de fórmulas na 

aprendizagem da química (COSTA, et al., 2019), foram apresentados os conceitos de crioscópio, 

tonoscópio, ebulioscópio e osmose, e suas respectivas fórmulas, que fazem parte do conteúdo 

de propriedades coligativas. Neste caso, o mapa mental ajuda a sistematizar e reter as 

informações fundamentais, abordando conceitos e fórmulas de maneira visualmente acessível.     

                                 Figura 2 – Propriedades coligativas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores, 2024. 
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Conforme o estudo de Fernandes e Gregório (2023), a percepção dos professores de que 

o tema "grandezas químicas", como massa molar e mol, contidas na área de química geral, 

apresenta um grau de dificuldade de média a difícil para seus alunos. Com isso, na Figura 3, 

foram apresentados alguns conceitos de grandezas químicas, juntamente com suas fórmulas, 

no conteúdo de soluções, além de transformações de unidades. 

Figura 3 – Soluções. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

Outra conclusão do estudo de Fernandes e Gregório (2023), é que o nível de dificuldade 

para identificar o equilíbrio químico tido como difícil. Dessa maneira, com o propósito desde 

tema, apresentou-se na Figura 4 alguns conceitos e suas respectivas fórmulas, quais são os 

fatores que afetam o equilíbrio e o que é o princípio de Le Chatelier. A estrutura visual do mapa 

mental torna tema mais acessível, facilitando a compreensão para muitos alunos. 

Figura 4 – Equilíbrio químico. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

De acordo com o que foi observado nas figuras apresentadas, a utilização de mapas 

mentais possibilitou abordar questões de forma estruturada e visual, como propriedades 

coligativas e equilíbrio químico, que, segundo Fernandes e Gregório (2023), apresentam alto 
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grau de dificuldade para os estudantes. Além de tornar os conceitos mais acessíveis, os mapas 

ainda incentivaram a retenção do conhecimento dos alunos, tornando mais fácil a assimilação. 

Além disso, a literatura existente relevante para o uso de mapas mentais na eficácia do 

ensino corrobora com o trabalho desta pesquisa, na medida em que resume, a atitude de olhar 

para estudos que se concentram na importância e necessidade de ferramentas inovadoras e 

visuais no ensino de disciplinas científicas. Silva et al. (2021) confirmou a preferência dos alunos 

por recursos visuais que os ajuda na compreensão clara de conteúdos complexos. 

Portanto, ao confirmar que os mapas mentais são ferramentas essenciais para promover 

o alcance de uma aprendizagem significativa adequada para a Química Geral II, demonstram 

também a materialização de um conceito por meio dos mapas desenvolvidos. Esses resultados 

também reforçam as descobertas de investigações anteriores sobre a natureza elementar da 

utilização de abordagens pedagógicas inovadoras e visuais para poder subverter as mais típicas 

e menos benéficas no ensino químico, como visto em Santos et al. (2022) e Almeida et al. (2021). 

Do mesmo modo, a utilização dos mapas mentais na educação é sustentada por uma 

completa base teórica. Ausubel (2003) e Moreira (2012), por exemplo, enfatizaram a 

importância dos organizadores visuais para a aprendizagem, apontando que tais ferramentas 

permitem a integração da informação em aprendizagem com a informação que o sujeito já 

possui. Assim, os mapas mentais não apenas organizam ideias, mas também fomentam uma 

reconciliação cognitiva essencial para uma aprendizagem profunda. Nesse sentido, os mapas 

propostos nesta pesquisa farão com que o estudante entenda melhor tanto o conteúdo em 

construção como os próximos assuntos devido à construção do conhecimento obtida.  

Em síntese, as evidências do presente estudo indicam que os mapas mentais têm um 

impacto positivo significativo no ensino da disciplina Química Geral. O uso desta ferramenta 

educacional melhora não apenas a compreensão dos conceitos abordados, mas também 

estimula os estudantes a se sentir mais motivados e engajados. Consequentemente, os mapas 

mentais podem ser considerados uma estratégia pedagógica reconhecível e, em certa medida, 

relevante para aumentar drasticamente a eficácia do ensino de química. 

 

5. Considerações finais  

Esta pesquisa mostrou que o uso de mapas mentais, em vista de promover a compreensão 

significativa em Química Geral II, é uma estratégia educacional eficaz no enfrentamento dos 

desafios inerentes à compreensão dos conteúdos desta disciplina pelos estudantes. A análise 

dos mapas mentais, como ferramenta pedagógica para ensino da Química II Geral, trouxe muitas 

considerações para a prática da pedagogia, pois o uso dos mapas mentais promove organização 

dos novos conhecimentos e parte dos já existentes pelo aluno gerando entendimento dos 

conteúdos e ao mesmo tempo experimente a significância da aprendizagem. 

Vale destacar, portanto, que o docente deve desempenhar o papel de mediador entre o 

aluno e o conhecimento por levar a conceber o aluno como protagonista da construção de seu 

conhecimento a partir de recursos didáticos, entre eles o mapa mental. Em uma disciplina como 
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a química, na qual a abstração dos conceitos se faz presente em detrimento da compreensão, 

essa ferramenta permite uma estrutura visual clara, fomentando tanto a compreensão quanto 

a retenção do conteúdo e, consequentemente, a aprendizagem significativa e por mais tempo, 

pautando, assim, o uso de mapas mentais no ensino de Química Geral II. 

Em conclusão, as evidências deste estudo demonstram que o uso de mapas mentais no 

ensino de Química Geral II pode mudar o aprendizado, tornando-o mais fácil e interessante. Os 

mapas mentais não apenas facilitam a compreensão dos conceitos abstratos que são essenciais 

para uma educação moderna. A relevância e efetividade dos mapas mentais como uma 

abordagem inovadora no ensino de ciências são reforçadas pela interação com a literatura 

existente. 
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